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APLICAÇÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM NO CUIDADO AO PACIENTE 
CRÍTICO COM FASCEÍTE NECROTIZANTE 

Martina Zucchetti; Karina de Oliveira Azzolin; Solange Heckler; Isis Marques Severo 
 
A fasceíte necrotizante (FN) é uma infecção polibacteriana destrutiva e progressiva que 
mata de 30% a 60% dos pacientes em até 96 horas. A taxa de mortalidade é proporcional 
ao tempo de início do tratamento, desbridamento cirúrgico, cuidados intensivos e 
antibioticoterapia. Nesse contexto, a assistência de enfermagem contribui para o melhor 
prognóstico através do planejamento e da implementação do cuidado individualizado no 
que tange aos cuidados com a pele. Objetivou-se relatar a implementação do processo de 
enfermagem através das taxonomias NANDA-Internacional (NANDA-I), Resultados de 
Enfermagem (NOC) e Intervenções de Enfermagem (NIC) em um paciente com FN em 
um Centro de Tratamento Intensivo (CTI). Método: Estudo de caso, realizado no CTI de 
um hospital universitário do Sul do Brasil, com dados coletados por meio da avaliação da 
paciente e prontuário eletrônico, de fevereiro a abril de 2019. Foram utilizadas as 
taxonomias da NANDA-I, NOC e NIC. Resultados: Paciente jovem diagnosticada com FN 
após procedimento estético. Admitida no CTI em pós-operatório imediato de 
desbridamento cirúrgico com retirada de extensa área necrótica em dorso, abdome e 
flancos com acometimento de pele, tecido subcutâneo, fáscia e áreas musculares, sendo 
comparável a quadro de grande queimado (aproximadamente 30% de superfície 
corporal). Dentre os DEs elencados no CTI, o considerado prioritário foi “Integridade 
tissular prejudicada relacionado a trauma mecânico”. O resultado selecionado foi 
Cicatrização de Ferida: Segunda Intenção, com os indicadores Granulação, com 
pontuação inicial de 1 (nenhum) na internação e 3 (moderado) na alta e o indicador 
Necrose com pontuação inicial de 1 (extenso) na internação e 4 (limitado) na alta. A 
intervenção Cuidados com Lesões versa sobre a otimização da analgesia, monitoramento 
da área, realização de curativos e coberturas complexas e técnica asséptica, além do uso 
de sonda vesical e retal coletora de fezes para evitar a contaminação. Em 54 dias 
observou-se melhora do tecido no leito da ferida com menor área de tecido desvitalizado 
com crescente tecido de granulação, sendo a paciente encaminhada para unidade de 
internação, sem infecção ou outras complicações maiores relativas a lesão. Conclusões: 
A assistência de enfermagem por meio de cuidados intensivos com a integridade da pele 
e sua avaliação diária contribuíram para a melhor evolução do caso, evidenciando a 
importância do planejamento das ações para um cuidado direcionado e efetivo. 
Descritores: Fascite Necrosante; Cuidados Críticos; Processo de Enfermagem. 
 
 

APLICAÇÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM: ESTUDO DE CASO COM UMA 
CRIANÇA COM TUMOR CEREBELAR 

Carlice Maria Scherer; Mainara Meller Dalcin; Narielly de Moura; Taciane Thaíse Cesa; 
Vanessa Andreia Mayer 

 
Trata-se de um estudo de caso que teve como objetivo implementar o processo de 
enfermagem, no cuidado a uma criança com diagnóstico clínico de tumor cerebelar, o 
qual acometeu principalmente a coordenação motora da criança. Utilizou-se a 
metodologia de um estudo de caso clínico, onde aplicou-se o processo de enfermagem na 
suas fases de histórico, diagnóstico de enfermagem, planejamento, intervenção e 
avaliação dos resultados. O local da implementação do processo de enfermagem foi em 
unidade pediátrica de uma instituição hospitalar de médio porte na região noroeste do 
estado, durante as práticas clínicas e educativas do componente Curricular de 
Enfermagem no Cuidado a Criança e ao Adolescente, no primeiro semestre de 2018. Os 
dados foram obtidos com o histórico de enfermagem e exame físico, após avaliação e 


